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RESUMO 
O impacto dos hábitos de consumo cada vez mais encontra-se presente nas discussões sobre 
sustentabilidade, tendo em vista os diversos danos causados por comportamentos, atividades e 
práticas insustentáveis da população. Entendendo que a educação demonstra-se com papel 
fundamental na construção de uma visão de cidadania, faz-se necessário identificar como, por 
meio da educação ambiental, a mesma interfere na formação de um cidadão-consumidor. Este 
artigo tem como objetivo caracterizar o perfil dos graduandos em Administração quanto ao 
consumo consciente, a partir de indicadores do Instituto Akatu (2007), dentro da perspectiva 
do consumo sustentável. Caracterizada como uma pesquisa exploratória e descritiva buscou-
se verificar na prática uma visão do real posicionamento dos indivíduos e isso foi possível por 
meio de questionários aplicados a jovens ingressantes que estão cursando o primeiro ano do 
curso de administração de empresas da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Foram 
analisados diversos aspectos desses indivíduos, como por exemplo, seu conhecimento quanto 
a consumo sustentável, suas atividades diárias em relação ao consumo, ao modo de comprar, 
entre outros, na busca pelo delineamento de um perfil de consumidor, identificando e 
ratificando que a partir da construção educacional o indivíduo consegue desempenhar de 
forma diferenciada o seu papel de responsabilidade na sociedade.  
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ABSTRACT 
The impact of consumer habits increasingly is present in discussions about sustainability, in 
view of the damage caused by different behaviors, activities and unsustainable practices of the 
population. Understanding that education is demonstrated with critical role in building a 
vision of citizenship, it is necessary to identify how, through environmental education, it 
interferes with the formation of a citizen-consumer. This article aims to understand how 
formal education prior to higher education affects the positioning of individuals as conscious 
consumers, within the context of sustainable consumption. Characterized as an exploratory 
and descriptive research aimed to verify in practice a vision of the real position of individuals 
and this was possible through questionnaires given to young freshmen who are enrolled in the 
first year of business administration at the Federal University of Pernambuco. We analyzed 
various aspects of these individuals, such as their knowledge about sustainable consumption, 
daily activities in relation to consumption, how to buy, among others, in finding the design of 
a customer profile, identifying and confirming that from construction education an individual 
can perform differently its responsible role in society. 
Keywords: Sustainability, Conscious Consumption, Environmental Education. 
 
 
1. Introdução  
A nova percepção mundial quanto à necessidade de mudança na utilização recursos 
naturais, que até então enfoca apenas ao atendimento das demandas imediatas, bem como no 
que diz respeito ao individualismo exacerbado pela maior parte da população, estimula a 
realização de discussões em diversos âmbitos, dentre os quais no que se refere ao 
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desenvolvimento sustentável. Entendido como “o desenvolvimento que satisfaz as 
necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades” (WCDE, 1987, n.p.), foi concebido pelo Relatório de Bruntland para 
uma melhor conceituação desse pensamento. Apesar de não demonstrar operacionalização 
clara ao conceito, o documento facilita a luta por um mundo mais coletivizado. 
Entendendo que para que se torne possível o alcance dessa nova forma de 
desenvolvimento, em contrapartida ao modelo capitalista atualmente utilizado, faz-se 
necessário uma reestruturação nas formas de produção e consumo, em todas as esferas sociais, 
começam as discussões quanto a efetivação de uma produção e consumo sustentáveis. Essa 
ideia é corroborada por Corrêa, Silva e Melo (2010) a partir do momento em que se identifica 
que com uma modificação nas práticas de produção e consumo o desenvolvimento sustentável 
torna-se passível de efetivação.  
Apesar de considerar importante a atuação de cada um dos atores sociais na busca por 
um desenvolvimento sustentável, optou-se por se estudar a perspectiva individual na busca 
por esse objetivo comum, ao considerar que os demais atores estão contidos no meio social 
coletivo. Desse modo, não se levará em consideração os aspectos pertinentes a produção 
sustentável, ou ainda a Responsabilidade Socioambiental Empresarial, tendo em vista que o 
indivíduo é o ator primordial na efetivação do processo. Desse modo, o foco da pesquisa está 
na identificação dos aspectos pertinentes ao consumo sustentável, ao levar-se em 
consideração o consumo consciente individual, que está direcionado ao papel de um 
consumidor-cidadão capaz de discernir quanto aos impactos de seu consumo (SILVA, 2010).  
Apesar de identificar que “o consumismo desenfreado é a maior ameaça à 
humanidade” (TRIGUEIRO, 2005, p.21) é notável que o indivíduo, consumidor, pode agir 
como modificador da realidade ambiental do planeta, uma vez que seus hábitos de consumo 
têm grande impacto nessas questões. Normalmente, os consumidores compram sem se 
preocupar com o ambiente. Aquele que seleciona os produtos, levando em consideração 
aspectos como agressão ao ambiente e privilegia as empresas que investem na preservação 
ambiental, é chamado de consumidor consciente.  
Para Gomes (2007), é fundamental conscientizar e estimular os indivíduos a agirem 
com comprometimento em prol do interesse comum, e é preciso que isso seja feito de forma 
completa e isso acontece por meio da conscientização do indivíduo e não só da criação de 
dispositivos legais, que são insuficientes para a mudança de comportamento. E é nesse ponto 
que a educação tem papel fundamental na reformulação do pensamento do indivíduo, e 
consequentemente, de toda sociedade. No que se refere à mudança de comportamento do 
indivíduo, a educação deve agir como incentivador, como facilitador dessa nova atuação, pois 
é a partir da educação que poderá ser formado um indivíduo cada vez mais consciente de suas 
responsabilidades não só com o que é seu, mas como tudo aquilo que é comum a todos. 
Uma forma de a educação agir como divulgadora e modificadora de uma percepção 
em relação ao meio ambiente é fazer com que a educação ambiental passe a fazer parte da 
rotina de aprendizado dos indivíduos. Diante dessas considerações, questiona-se: O que o 
indivíduo, como consumidor, traz de conhecimento da educação formal para suas atividades 
diárias? Até que ponto essa educação pode tornar o indivíduo um consumidor mais 
consciente, mais atento aos impactos de seus hábitos de consumo? O presente estudo teve 
como objetivo caracterizar o perfil dos graduandos em Administração quanto ao consumo 
consciente, a partir de indicadores do Instituto Akatu (2007), dentro da perspectiva do 
consumo sustentável, isso foi possível por meio da análise do perfil do indivíduo. 
Os perfis analisados, foram de estudantes ingressantes do curso de Administração de 
Empresa da Universidade Federal de Pernambuco, foram verificados os níveis de informação, 
no que se refere ao consumo sustentável, que os estudantes trazem da educação formal 
anterior ao nível superior, identificando aplicação do consumo consciente no cotidiano desses 
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indivíduos. Ao verificar-se que os padrões e hábitos de consumo que não levam em 
consideração as transformações que ocorrem no planeta fazem com que cada vez mais os 
recursos naturais se tornem escassos é importante ressaltar que esse cenário pode ser mudado 
por meio da educação. Para que ocorram mudanças nos hábitos de consumo deve haver 
iniciativas educacionais, que podem desenvolver-se nos diversos níveis de formação do 
indivíduo (SILVA e CORRÊA, 2010).  
Uma mudança de atitudes, dos indivíduos como consumidores, demonstra resultados 
consideráveis no que se refere aos bens comuns. Essa mudança pode ser entendida como uma 
participação do cidadão na construção de uma sociedade, de mundo melhor para se viver. As 
mudanças almejadas podem ser conquistadas através da conscientização do indivíduo e um 
dos principais mecanismos para isso é a educação. A formação educacional é o que deve 
possibilitar o desenvolvimento do indivíduo cada vez mais informado e preparado para 
consumir de forma sustentável para que as próximas gerações tenham o mesmo direito de 
consumir. Desse modo, o presente trabalho estrutura-se em cinco partes, para que haja uma 
melhor compreensão das características do fenômeno em questão. 
  
2. Referencial Teórico 
2.1Desenvolvimento Sustentável 
 O crescente debate em torno do tema sustentabilidade vem motivando os indivíduos a 
olharem as mudanças ocorridas no planeta de uma forma nova. Os bens comuns, como 
recursos naturais, precisam ser usados com consciência, com sustentabilidade para que todos 
tenham o mesmo direito a ele. A prática do conceito de sustentabilidade depende de todos os 
indivíduos, empresas, governo e organizações não-governamentais. Cada vez mais a 
sociedade pressiona as empresas em relação as suas práticas de produção e prestação de 
serviços, fazendo com que as mesmas assumam um novo comportamento. E é isso que se 
almeja que aconteça, de forma ampla, em toda sociedade.  
Grande parte dos estudos sobre sustentabilidade mostra a relação entre suas três 
dimensões: econômica, social e ambiental. Sendo, portanto possível dizer que haverá 
sustentabilidade quando for possível visualizar a boa relação entre essas dimensões onde uma 
não estará sobreposta à outra e sim em uma situação de harmonia entre as mesmas. Antes do 
amplo debate sobre sustentabilidade os problemas socioambientais eram vistos como uma 
consequência natural do desenvolvimento, entendia-se que para ter desenvolvimento era 
preciso abrir mão da qualidade ambiental (OLIVEIRA, 2008). Atualmente, esse contexto já é 
visto de outra forma, há uma busca por um desenvolvimento que possa ser sustentável. 
 A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em 
Estocolmo em 1972 foi a primeira a debater problemas ambientais, tendo em vista os 
crescentes protestos e movimentos sobre esse tema. Para Oliveira (2008) essa conferência foi 
importante para institucionalizar o debate sobre ambiente na agenda global. Começa-se a 
discutir sobre as dimensões fundamentais da sustentabilidade, quais sejam: social, ambiental e 
econômica de modo que haja uma harmonia entre as mesmas no sentido de direcionar o 
modelo de desenvolvimento vigente para um aspecto que envolva toda a coletividade. Para 
Sachs (2007) outras dimensões também devem ser consideradas: cultural, ecológica, 
territorial, política (nacional e internacional). De modo que se houverem inter-relações entre 
as dimensões direciona-se para o desenvolvimento sustentável. 
 O que precisa ser entendido é que a sustentabilidade, o desenvolvimento sustentável, 
deve contar com a participação de todos, uma vez que a sociedade é geradora de impactos 
socioambientais e ao mesmo tempo pode agir como modificadora desses impactos. Os 
indivíduos precisam adquirir hábitos mais sustentáveis, padrões de consumo que tragam 
menos consequências negativas, menos impactos destrutivos. Ao longo das últimas décadas, 
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intensificou-se as discussões sobre como modificar a tendência negativa a qual o mundo está 
se direcionando. 
 Apesar de se apresentar como uma questão ampla na qual, normalmente, direciona-se 
toda a responsabilidade de seu alcance ao Estado (possuidor de um grande papel nesse 
sentido), é notável a necessidade de que toda a sociedade se envolva focada em harmonizar as 
dimensões básicas do desenvolvimento sustentável no sentido de que se consiga usufruir os 
recursos necessários da melhor maneira possível para o atendimento da geração atual, sem 
comprometer as perpetuação humana junto as próximas gerações. Tal fato é citado por 
Buarque (2008) como a solidariedade intrageracional e intergeracional, respectivamente.   
  Deste modo, na busca pela manutenção dessa solidariedade, fato essencial para a 
sustentabilidade, percebe-se que além do Estado, cada empresa, organização do terceiro setor 
e indivíduo deve tornar-se consciente de seu papel na busca pelo desenvolvimento 
sustentável, uma vez que a mudança na forma de atuação posta em prática é o ponto de 
partida inicial para que se consiga atingir a meta coletiva da população. O Estado, 
sucintamente, apresenta o papel de regulador e fiscalizador das atividades gerais no sentido de 
melhor organizar a sociedade. Tal aspecto, envolve um maior empenho público rumo ao 
desenvolvimento sustentável, já que o mesmo deve ter a percepção de que a longo prazo suas 
ações refletirão num desenvolvimento benéfico para a coletividade mundial.  
 Para as organizações com finalidades lucrativas a sua atuação está condicionada à 
busca pela harmonização no caráter de atuação e na abrangência na realização de suas 
atividades (BORGER, 2006). Fato este que pode ser dado pela equivalência das dimensões 
básicas do desenvolvimento sustentável ao conceito de sustentabilidade em organizações 
(BARBIERI e CAJAZEIRA, 2009). Práticas mais coletivas demonstram o caráter socialmente 
responsável de uma empresa junto à população local. No terceiro setor, pelo seu papel 
contributivo a solução de problemas sociais e em prol do bem comum (OAB, 2005), a 
sustentabilidade também está condicionada a essa harmonização das dimensões da 
sustentabilidade, todavia adaptada ao caráter não lucrativo do setor, por tanto, o 
posicionamento dessas organizações de maneira duradoura pode se dar por suas atividades 
previamente estabelecidas e desenvolvidas com um caráter de continuidade. 
 Quanto aos indivíduos, em sua singularidade, a responsabilidade está em modificar a 
situação mundial, a qual apresenta atualmente um estilo de vida populacional e padrões de 
consumo incompatíveis com a possibilidade de um desenvolvimento sustentável. De certo 
modo, cada indivíduo tem condições de reestruturar a maneira como age na sociedade, uma 
vez que possui um poder de influência sobre as ações das demais instituições supracitadas. 
Para, Gomes (2007) a atuação do consumidor no mercado pode ter reflexos positivos ou 
negativos sobre a economia, o meio ambiente e o comportamento das empresas. Desta feita, 
percebe-se que quanto mais informados sobre a melhor maneira de agir, os cidadãos (muitas 
vezes visualizados apenas como consumidores) assumem um papel de destaque, na busca pelo 
desenvolvimento sustentável. 
Diante dessas características, é importante entender e reconhecer que as ações e 
atitudes individuais sugerem uma mudança na maneira de visualização global sobre os 
aspectos pertinentes a esse novo modelo de desenvolvimento. É necessário, assim, reconhecer 
quais características envolvem essa nova postura do indivíduo como consumidor para que se 
possa alcançar os objetivos e direcionar-se rumo ao desenvolvimento sustentável. Então a 
ideia de consumo consciente esta relacionada com as ações responsáveis de cada indivíduo de 
maneira tal que se consiga desempenhar suas práticas de forma ativa. 
 
2.2 Consumo Consciente 
 Ao levar em consideração que toda sociedade é responsável pelo alcance do 
desenvolvimento sustentável, pode-se dar um maior foco para as questões individuais, visto 
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que uma coletividade é resultado de um conjunto de indivíduos. Nas discussões sobre 
desenvolvimento sustentável, a cada evento realizado, seja uma conferência ou um encontro 
internacional, às vezes mesmo que de maneira sutil surgem novas perspectivas quanto às 
maneiras de se buscar essa nova forma de desenvolvimento. 
 Como resultado da conferência mundial Eco-92, uma das mais importantes quanto a 
essa temática, surgiu a Agenda 21 como marco das questões pertinentes a sustentabilidade. 
Esse documento elenca, em seus quarenta capítulos, questões pertinentes para o 
desenvolvimento sustentável, dentre as quais: mudanças na forma de atuação do governo, das 
organizações com e sem finalidade lucrativa e da população, na busca por uma 
“operacionalização” desse desenvolvimento, ao ratificar a necessidade de mudança na forma 
de pensamento da sociedade. 
 Sabe-se que para o alcance do desenvolvimento sustentável é necessária a inter-relação 
de alguns atores sociais (Governo, Empresas e Sociedade) nesse sentido, na medida em que 
inexiste a possibilidade de desenvolvimento sem envolvimento coletivo (CORRÊA, SILVA e 
MELO, 2010). Visualizando o indivíduo como o principal responsável pelas transformações 
necessárias ao alcance do desenvolvimento sustentável, entende-se que o cidadão-consumidor 
é um dos agentes responsáveis pelo desenvolvimento sustentável. Por vezes ele é observado 
como apenas um participante de um nicho de mercado, todavia é de suma importância que o 
mesmo seja considerado um co-responsável pela atual situação. 
Ao se focar as questões individuais dentro de um contexto mais amplo, percebe-se que 
a capacidade de escolha de cada indivíduo sugere alternativas para a mudança na forma de 
atuação junto ao meio ambiente e as questões da sociedade. Entendendo que de forma alguma 
o consumir pode deixar de ser praticado pela população, na medida em que os recursos se 
tornem escassos, o consumo consciente se efetiva ao ser levado em consideração os impactos 
provocados pelo consumo, buscando maximizar os impactos positivos e minimizar os 
negativos de acordo com os princípios da sustentabilidade (INSTITUTO AKATU, 2002). 
 Fabi, Lourenço e Silva (2010, p.6) ratificam o conceito do Instituto Akatu ao indicar 
que o consumo consciente pode ser considerado como “o ato ou decisão de compra ou uso de 
serviços, de bens industriais ou naturais, praticado por um indivíduo levando em conta o 
equilíbrio entre satisfação pessoal, as possibilidades ambientais e os efeitos sociais de sua 
decisão”. Surgindo desse modo o envolvimento do consumidor como ator cidadão na 
sociedade, ao perceber sua responsabilidade – por meio do consumo socialmente responsável 
tido como equivalente ao consumo consciente (VIEIRA, 2010). 
Nesse sentido, como forma de prevenir o colapso da civilização humana, a mudança 
no padrão de consumo dominante e o emergir desse novo padrão, mais consciente, indica uma 
alternativa para a mudança na maneira como se visualiza essa nova situação, direcionando-se 
do consumismo para uma prática de consumo mais responsável (ASSADOURIAN, 2010). 
Desse modo, compreendendo essa nova prática como uma relação de mutualidade uma nova 
forma de atuação em todas as esferas, para Furriela (2001) “depende da conscientização dos 
indivíduos da importância de tornarem-se consumidores responsáveis”. 
 Na compreensão ampla da maneira como cada indivíduo deve atuar em relação à 
questão do consumo consciente, torna-se necessário considerar características tais como: a 
cultura na qual essa sociedade do consumo está envolvida, o estilo de vida adotado, o poder 
aquisitivo da população, as questões éticas assumidas por cada um, bem como a educação a 
qual essa sociedade está sujeita para obter uma percepção sistemática da necessidade de se 
tornar mais consciente. 
Para Portilho (2004), quando um indivíduo é bem informado e com isso suas ações 
individuais são conscientes, e preocupadas com questões ambientais, esse pode ser 
considerado um passo importante para formulação de uma nova forma de resolução dos 
problemas relacionados ao meio ambiente e isso aponta para mudanças. Para a autora, 
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atividades simples como “ir às compras” começaram a ser percebidas como comportamentos 
e escolhas que afetam a qualidade do meio em que vivemos. Nesta perspectiva, cada um 
desses aspectos devem ser direcionados para que o consumo seja considerado mais 
sustentável na medida em que harmonizem suas características rumo ao desenvolvimento 
sustentável.  
Diante da dinâmica a qual a sociedade do consumo atualmente vive, com uma grande 
oferta de produto, bem como o desordenado incentivo pelo consumir, faz-se necessário 
estudar cada uma dessas características de forma distinta no sentido de um melhor 
entendimento da temática. Deste modo, como maneira de adentrar nessa nova forma de pensar 
do indivíduo, o presente estudo foca como a educação, tida como uma perspectiva mais 
ampla, pode facilitar o entendimento desse indivíduo quanto sua posição na sociedade. 
Buscando apresentar as alternativas que a mesma oferece no desenvolvimento de um cidadão-
consumidor consciente. Assim, essas práticas educacionais devem ser desenvolvidas como 
forma efetiva na busca pela mudança na percepção de cada indivíduo.  
 
2.3 Educação ambiental 
 Para que seja cada vez mais difundida a dimensão ambiental, a educação deve agir 
como meio para alcance desse objetivo. A sustentabilidade ambiental e a educação para tal, 
muito se relacionam com os hábitos de consumo dos indivíduos, pois os impactos dos maus 
padrões de consumo geram danos ao ambiente e a vida em sociedade. A educação ambiental é 
uma forma de fornecer aos indivíduos os esclarecimentos necessários para que os mesmos 
tenham hábitos mais sustentáveis, que levem em consideração os impactos de seus atos, e que 
se preocupem não só com o hoje, mas também com o amanhã, com as gerações futuras.  
Segundo a lei 9.795, que se refere à EA “é principio básico da educação ambiental a 
concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre o meio 
natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade”. Educação 
Ambiental deve ser vista como um ramo da educação cujo objetivo é a disseminação do 
conhecimento sobre o ambiente, mostrando como cada atividade desenvolvida pelo homem 
pode impactar na vida de tercerios e nas gerações futuras, deve mostrar os benefícios da 
preservação e utilização sustentável dos seus recursos. 
Os movimentos ambientais trazem como uma de suas propostas a difusão da educação 
ambiental como ferramenta de mudanças nas relações do homem com o ambiente. A EA 
surge como resposta à preocupação da sociedade com o futuro da vida. Um de seus principais 
focos é a busca pela formação de uma sociedade consciente que seja capaz de desenvolver 
hábitos sustentáveis. Segundo Amorim, Azevedo e Cossío (2006) entre as principais 
características da EA estão o seu papel transformador e critico e a sua interseção com uma 
multiplicidade de dimensões, destacando-se o contexto social e econômico, a cidadania e a 
temática ambiental.  
Com base nessas características da educação ambiental verifica-se que a mesma deve 
representar a possibilidade de motivar as pessoas para transformar e verificar as diversas 
formas de participação na defesa da qualidade de vida. Ao fazer com que a educação, formal 
ou informal, traga maior conhecimento para os indivíduos em relação a temas como 
sustentabilidade, educação ambiental, consumo sustentável, será possível a formação de 
indivíduos cada vez mais responsáveis. Quando bem informados os mesmos apresentaram 
novos hábitos que possivelmente modificarão os padrões de consumo hoje existentes. Gomes 
(2007) afirma que a educação tem papel fundamental na formulação de uma nova 
mentalidade. De modo mais específico, a educação para o consumo é elemento-chave na 
conscientização da população.  
Considerando que a educação tem um papel de destaque no desenvolvimento e 
conscientização de indivíduos para novas práticas de consumo é conveniente afirmar que cada 
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vez mais deve haver investimentos no que se refere à introdução da educação ambiental na 
rotina das escolas e universidades. Para Portilho (2005) a partir da conjunção de três fatores 
inter-relacionados: o advento, a partir da década de 1970, do ambientalismo público; a 
“ambientalização” do setor empresarial, a partir dos anos 1980; e a emergência, a partir da 
década de 1990, da preocupação com o impacto ambiental de estilos de vida e consumo das 
sociedades afluentes que especialistas, autoridades, políticos e organizações ambientalistas 
começaram a considerar o papel e a co-responsabilidade dos indivíduos para a crise 
ambiental. 
No que se refere à educação, o seu papel está suficientemente claro, tendo em vista a 
relevância de se conscientizar os indivíduos, consumidor, da importância de tornarem-se 
consumidores conscientes, entendendo-se a relação que há com o consumo sustentável 
(SILVA, 2010). E essa educação deve acontecer em seus diversos níveis, desde a formação 
básica até a superior, e também através de iniciativas informais. Pois segundo Furriela (2001, 
p. 1) “o consumidor é ator de transformação, já que tem em suas mãos o poder de exigir um 
padrão de desenvolvimento socialmente justo e ambientalmente equilibrado”. É crescente o 
interesse por parte da mídia e da sociedade em geral por temas relacionados a questões 
ambientais e isso tem levado a um aumento da procura por compreensão dessa nova realidade 
vivenciada. As informações acerca dos temas que relacionam o consumidor, os impactos de 
seu consumo e o meio ambiente chegam de todas as partes o que precisa ser verificado é o 
nível de informação e como esta sendo repassada. 
 Tendo em vista o papel da educação afirma-se que a mesma deve desenvolver e 
promover um aprendizado capaz de transformar os hábitos atuais em hábitos mais 
sustentáveis. Nesse sentido, a avaliação do que se entende por desenvolvimento sustentável e 
sua relação com as práticas cotidianas de professores e alunos trará informações importantes. 
Diante dessas considerações, percebe-se a relação tênue que existe entre os constructos, de 
modo que fica cada vez mais clara a necessidade de criar uma continua formação educacional 
para que o indivíduo internalize seu papel de cidadão e o transfira para o papel de 
consumidor-cidadão, tornando possível o alcance do desenvolvimento sustentável.  
 
3. Procedimentos Metodológicos 
Com o intuito de compreender como a educação formal anterior ao ensino superior 
interfere no posicionamento dos indivíduos enquanto consumidores conscientes, a presente 
pesquisa se enquadra com a abordagem qualitativa, já que segundo Lima (2004) esse tipo de 
abordagem possibilita a verificação do fenômeno no momento em que ele está ocorrendo e 
em seu contexto real, fazendo com que o pesquisador se insira na realidade social investigada. 
Para tanto, a referida pesquisa caracteriza-se como pesquisa exploratória, pois tem com 
objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, e descritiva, por descrever as 
características de determinadas populações ou fenômenos. 
As definições apresentadas demonstram viabilidade da escolha da abordagem e 
estratégia outrora referidas para realização do presente estudo. Na busca por possibilitar maior 
entendimento do tema foram utilizadas como técnicas coletas de dados, o levantamento 
bibliográfico, a pesquisa de campo, bem como aplicação de questionários, esse último 
tornando-se responsável pela padronização nesse processo de coleta (LIMA, 2004). Para o 
atendimento do objetivo proposto tomou-se como sujeitos da pesquisa os estudantes 
ingressante do curso de Administração de Empresa da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), tendo em vista sua saída, teoricamente, direto do ensino basilar, ou seja, do ensino 
formal anterior ao ensino superior. 
 Para que um estudo possa ser realizado de forma a refletir as características pertinentes 
a uma determinada população ou amostra de pesquisa, faz-se necessário a definição efetiva 
das mesmas, no sentido de esclarecer o fenômeno completo selecionando-se indivíduos ou 
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elementos que traduzam de forma fidedigna os propósitos da investigação (RICHARDSON et 
al., 2008). Desse modo, foram avaliados cento e oito estudantes da referida instituição, uma 
vez que o tamanho da amostra calculado com um nível de confiança de noventa e cinco por 
cento, e uma margem de erro de seis e meio, resultou nessa amostra, em relação ao universo 
de duzentos alunos ingressantes. 
A principal forma de avaliação dos sujeitos de pesquisa se realizou por meio da coleta 
de informação sobre os padrões de consumo que os mesmos demonstram em seu cotidiano. 
essa coleta aconteceu por meio de aplicação de questionários padronizados, com questões 
objetivas e subjetivas que contemplam a abordagem educacional vivenciada e aspectos 
comportamentais dos mesmos. Elaborado com base no teste de consumo consciente do 
Instituto Akatu, o mesmo foi adaptado com intuito de reconhecer as características 
pretendidas, bem como buscar resultados direcionados a compreensão da temática.  
 Estruturado com quinze perguntas que abordam aspectos do teste, além do 
questionamento individual quanto ao contato anterior com a educação ambiental, o mesmo 
está alinhado ao objetivo da pesquisa, de modo que se torna evidente e possível à 
identificação das características até então apresentadas. Cada pergunta do referido 
questionário tem três possibilidades de respostas, em uma Escala de Likert adaptada de 
diferentes formas dependendo da questão (MALHOTRA, 2006), que demonstraram os 
hábitos de consumo dos mesmos. 
 Após a coleta de dados, o tratamento e análise dos dados se deu de forma 
concomitante. A avaliação utilizada teve por base os critérios utilizados pelo Instituto Akatu 
no teste do consumo consciente, avaliados de acordo com suas atividades cotidianas e depois 
segundo categorias como: como descartar; de quem comprar; como usar; como comprar; o 
que comprar; porque comprar; e o poder do consumidor. No entanto, para uma identificação 
mais fidedigna dos resultados contidos nos referidos questionários, realizou-se uma análise de 
conteúdo categorizada, para uma melhor compreensão do estudo. Assim sendo, torna-se mais 
fácil a verificação dos resultados encontrados. 
 
4. Apresentação dos Resultados 
Com base nos dados coletados por meio da aplicação do questionário, foram feitas 
análises de forma qualitativa, buscando a avaliação do público estudado de acordo com suas 
atividades cotidianas, e informações de sua formação anterior ao ensino superior, buscando 
alinhar os questionamentos com a busca por um perfil de consumidores conscientes. Foram 
avaliados cento e oito alunos do primeiro ano do curso de administração da UFPE, sendo 
40,74% do sexo feminino e 59,26% do sexo masculino. Com clara equidade entre as idades 
dos estudantes, a média dos avaliados foi de 21 (vinte e um) anos. Para questões de análise, 
por considerar que enquanto estudantes, boa parte dos mesmos não possuiria uma renda 
contínua, optou-se por enquadrá-los apenas segundo sexo e faixa etária.  
A partir desse panorama de faixa etária, tomou-se como premissa de que os sujeitos da 
pesquisa saíram diretamente do ensino formal anterior ao ensino superior, sem quebra de 
continuidade educacional. Tal posicionamento teve que ser realizado, na medida em que se 
questiona sobre as práticas de educação ambiental durante esse processo educacional anterior. 
Entendendo que mesmo com a existência de um gap entre o ensino anterior e o superior, 
haveria a possibilidade de contato com a educação ambiental, buscou-se tentar identificar a 
prática atual da educação ambiental no processo educacional de base. Assim, a primeira 
questão a ser respondida referia-se a essa base que o sujeito de pesquisa, no que se refere à 
educação ambiental e a conceitos desenvolvidos por essa educação. 
Quando questionados se assuntos referentes à EA fizeram parte da sua educação 
formal anterior ao nível superior, apenas dois não responderam, afirmando não saber ou não 
lembrar, setenta e nove responderam positivamente e vinte e sete responderam negativamente. 
 9 
 
9 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.13. No 1 (2012) 
 
Tais respostas demonstram que a maior parte do sujeito de pesquisa realmente teve em sua 
formação informações sobre educação ambiental e a temas relacionados, o que sugere um 
crescimento na implantação de programas educacionais voltados para o ambiental. O fato de 
terem essas informações como parte de sua formação possibilita ao indivíduo a compreensão 
da importância de ter padrões de consumo mais sustentáveis, uma vez que mais bem 
informados podem decidir mais conscientemente acerca de seu comportamento não só como 
consumidor, mas também como cidadão que tem responsabilidades com a coletividade. 
Entende-se que, caso haja informações anteriores ao ensino superior, com as quais os 
indivíduos foram orientados acerca de temas como sustentabilidade, consumo sustentável, 
responsabilidade social, provavelmente com o passar do tempo, o mesmo poderá agir de 
forma mais orientada em relação aos impactos dos seus atos. É durante todo processo de 
educação, seja ela formal ou informal, que o indivíduo desenvolve seus hábitos, e passa a 
avaliar como deve agir, qual a forma correta de desenvolver suas atividades. Mesmo sabendo 
que a educação não é o único formador do indivíduo, verifica-se a sua elevada participação no 
que se refere a isso. Como afirmado anteriormente, a educação deve agir como agente 
modificador, fazendo com que o indivíduo, adote cada vez mais hábitos sustentáveis, 
desenvolvidos em seu cotidiano. Para tanto, essa educação deve ter início no começo da 
formação do indivíduo e permanecer com ele durante todo esse período.  
O que pode ser observado também é o fato de que mesmo aqueles que responderam 
que não tiveram em sua formação anterior ao ensino superior assuntos referentes à educação 
ambiental responderam o segundo questionamento sobre seu entendimento acerca do que 
seria consumo sustentável. Tal fato pode estar relacionado com a agilidade e flexibilidade 
com que as informações chegam ao indivíduo, tendo como principais meios de comunicação a 
televisão e a internet. O que precisa ser levado em consideração é o nível educacional dessas 
informações, mesmo considerando que o individuo não é formado única e exclusivamente 
pela educação que ocorre dentro das escolas, sendo essa a principal.  
No que se refere às respostas sobre o que é entendido como consumo sustentável, 
tendo em vista que para uma percepção melhor da responsabilidade enquanto consumidor tal 
aspecto pode ser utilizado, os avaliados em sua maioria tinham uma noção mesmo que básica 
de tal conceito. Apenas quatro alunos, apesar de terem respondido ter tido em sua formação a 
introdução de conceitos referentes à educação ambiental, não souberam responder ou 
formular um resposta acerca do que se entende sobre consumo sustentável. O fato de cento e 
quatro avaliados responderem o que entendem sobre tal conceito mostra que uma maioria 
absoluta, tendo ou não formação anterior ao nível superior acerca desses temas, entende a 
essência desse conceito e pode desenvolver em seu cotidiano o que sabe de forma teórica.  
Respostas que se aproximam do conceito de consumo sustentável puderam ser 
encontradas em muitos questionários, tais como: “consumo sustentável seria um consumo 
consciente, onde o consumidor tem a noção do que pode agredir ou não o ambiente e faz uso 
da melhor forma.” O fato do indivíduo ter noção do impacto dos seus atos já é um grande 
passo, uma vez que ao ter consciência de que um determinado hábito prejudica não só ele 
como o ambiente como um todo, o mesmo pode agir de forma diferente, causando menos 
danos e buscando a participação de todos. Ser sustentável, individualmente, envolve a busca 
por um consumo consciente orientado a menos impactos no ato de consumir, de produzir e de 
descartar, devendo ser uma atividade continua que começa desde a origem do produto até o 
seu descarte, e o indivíduo pode não só moldar seus hábitos como incentivar a mudança de 
hábitos de toda cadeia.  
Outra resposta foi: “consumo sustentável é o ato de consumir de forma consciente para 
garantir que as gerações futuras também desfrutem do que está disponível hoje”. Essa 
resposta muito se assemelha ao conceito de desenvolvimento sustentável, e demonstra a 
preocupação existente quanto às questões atuais, bem como junto aquelas que estão por vir. O 
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fato das próximas gerações terem ou não possibilidades de consumo do que existe hoje, é 
consequência das atividades que são desenvolvidas por esses indivíduos, daí a importância de 
conscientizar a sociedade para que tenham essa preocupação e possam assim alcançar uma 
mudança que melhore o hoje e o amanhã. Respostas semelhantes, que remetem a 
desenvolvimento sustentável, não foram poucas, “consumo que visa o aproveitamento dos 
recursos naturais de forma a garantir sua durabilidade ao recorrer dos anos e evitar sua 
extinção;” “é um consumo equilibrado onde as pessoas consomem utilizando o mínimo de 
recursos possível e sendo consciente ecologicamente para garantir o futuro das próximas 
gerações”. 
A partir dessas passagens, percebe-se que os avaliados apresentam um nível positivo 
de conhecimento quanto ao conceito de consumo sustentável, uma vez que entender é o 
primeiro passo para que tudo isso possa ser colocado na prática de suas atividades. E todos 
ganhem com isso, indivíduos mais conscientes, como hábitos mais sustentáveis e recurso 
permanecendo por várias gerações para que todos tenham o mesmo direito de usufruir. 
Teoricamente, o conceito de consumo sustentável, segundo Silva (2010), relaciona-se com o 
padrão de consumo resultante da inter-relação entre atores sociais (Governo-Empresa-
Sociedade) direcionado para o alcance do desenvolvimento sustentável. O que corrobora, o 
direcionamento das respostas dos alunos para o entendimento correto do conceito. 
Após avaliar a base de formação dos indivíduos e o seu entendimento sobre consumo 
sustentável, foram respondidas quatro questões referentes a atividades cotidianas para que 
pudesse ser observado na prática o que os avaliados apresentaram de forma teórica. Essas 
questões foram: Costumo ler atentamente os rótulos antes de decidir uma compra; costumo 
fechar a torneira enquanto escovo os dentes; evito deixar lâmpadas acesas em ambientes 
desocupados; desligo aparelhos eletrônicos quando não estou usando (Gráfico 01). De modo 
geral os indivíduos avaliados mostram-se, em sua maioria, como consumidores que procuram 
demonstrar que agem de forma consciente, tentando utilizar os recursos de forma sustentável, 
preocupados com relação aos impactos que seus atos podem trazer para si e para os outros. 
 
Gráfico 01: Comportamento dos alunos enquanto consumidores 
Fonte: Os autores 
 
Como pode-se observar na ilustração, existe no mínimo uma pré-disposição dos 
estudantes em desempenhar atividades voltadas para uma melhor utilização dos recursos. 
Analisando efetivamente os dados, percebe-se que o comportamento desses consumidores em 
relação a essas variáveis está intimamente ligado com a prática de um consumo consciente, na 
medida em que entendem o impacto de seu consumo. No que se refere a primeira variável, as 
respostas mostram que a leitura de rótulos não é um hábito muito comum, fato que pode ser 
modificado, uma vez que nele constam muitas informações acerca do produto a ser adquirido. 
O fato de conhecer um produto antes de decidir por sua compra pode ter impactos 
positivos, pois ao perceber que um produto não é produzido de forma consciente, ou não 
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atende a requisitos de sustentabilidade em sua produção, distribuição e descarte, o consumidor 
pode alterar sua comprar. Como acontece no caso de um consumidor trocar um produtor por 
outro produto por verificar que esse causa menos impactos no meio ambiente do que o outro. 
Para a questão, costumo fechar a torneira enquanto escovo os dentes, a maioria dos 
comportamentos mostram-se conscientes no que se refere ao consumo de água. Quando 
questionados sobre o consumo de energia, pode ser observada a preocupação dos indivíduos 
em relação ao consumo desse recurso. Isso pode ser explicado pelo fato da energia elétrica ser 
um dos bens fundamentais para a humanidade.  
Ao economizar energia, consumindo de modo consciente, além de preservar tal 
recurso para que as gerações futuras possam desfrutá-lo, percebe-se também uma economia 
em termos de custos financeiros. As alternativas disponibilizadas para um consumo mais 
sustentável de energia não implica necessariamente em aumento dos custos, tanto para o 
indivíduo como para os prestadores de distribuição da mesma. Atos simples como apagar a 
luz ao desocupar um cômodo, evitar o uso de chuveiros elétricos, usar máquinas de lavar 
louça ou roupa com toda sua capacidade preenchida, entre outros. Esse comportamento 
consciente, da mesma forma pode ser observado na questão que envolve desligar os aparelhos 
eletrodomésticos que não estão em uso só traz benefícios para o consumidor.  
Após a avaliação das atividades cotidianas dos indivíduos, o questionário buscou 
avaliar, ao utilizar mais as sete variáveis o entendimento e a pré-disposição (atitudes) desses 
para com práticas a serem desenvolvidas enquanto consumidores conscientes. Questionou-se 
quanto à atividade de descarte, a compra de empresas responsáveis, ao desperdício de 
alimentos, a possíveis problemas nos produtos, a compras percebendo o impacto sobre o meio 
ambiente, aos grupos de referência, bem como sobre o papel do governo. Cada uma dessas 
variáveis analisadas sob a luz das categorias de análise utilizadas pelo Instituto Akatu (2002), 
quais sejam: como descartar; de quem comprar; como usar; como comprar; o que comprar; 
porque comprar; e o poder do consumidor.  
 
Gráfico 02: Perfil dos estudantes quanto ao entendimento e práticas desenvolvidas 
Fonte: Os autores 
 
Como se pode observar no gráfico foram analisados os perfis dos estudantes em 
relação ao seu entendimento efetivo e sobre as práticas desenvolvidas no que concerne o 
comportamento de um consumidor consciente. Para as questões 1 (Apoio a campanhas ou 
outras ações de incentivo pessoal a novas práticas) e 2 (Costuma deixar de comprar produtos 
como punição a empresas) utilizou-se como escala: sempre, às vezes ou nunca. Para as 
questões 3 (Acredita que jogar comida fora representa desperdício de muitos recursos), 6 (Me 
sinto mal quando amigos e colegas possuem novidade, quero tê-las) e 7 (Somente o governo 
consegue garantir o equilíbrio da sociedade) como escala: concordo, não sei ou discordo. Já 
para as questões 4 (Caso haja problemas no produto procuro a defesa do consumidor) e 5 (Já 
fez compra observando os efeitos ao meio ambiente) utilizou-se como escala: sim, não lembro 
ou não, respectivamente. 
 12 
 
12 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.13. No 1 (2012) 
 
As respostas mostram que nem sempre os indivíduos têm o hábito de reciclar, de se 
preocupar com o descarte de seus produtos. O reaproveitamento de materiais como matéria-
prima para um novo produto é uma grande chance de maximizar os recursos existentes. 
Muitos materiais apresentam a possibilidade de serem reciclados e os exemplos mais comuns 
são o papel, o vidro, o metal e o plástico. São inumeras as vantagens da reciclagem uma das 
principais é a minimização da utilização de fontes naturais, muitas vezes não renováveis; 
outra vantagem de grande relevância é a minimização da quantidade de resíduos que necessita 
de tratamento final, como aterramento ou incineração. 
É clara a relevância de esse tema ser desenvolvido na formação dos indivíduos, tendo 
em vista as grandes mudanças que podem ser alcançadas, com novos hábitos de reciclagem, 
reutilização e correto descarte de materiais. Precisa-se que o indivíduo tenha maior 
participação nesses processos e isso pode ser verificado nessa pesquisa que constata que 
apesar de muitos afirmarem apoiar esse tipo de campanha muito ainda precisa ser melhorado. 
Em relação a compras quando questionados se costumam deixar de comprar produtos de 
empresas, como punição por terem feito algo prejudicial à sociedade, ao meio ambiente ou a 
comunidades próximas, observa-se que mesmo tendo conhecimento do prejuízo que pode ser 
causado a maioria dos indivíduos não deixa de consumir determinado produto ou serviço. 
Isso é um dos pontos que merece ser levado em consideração, pois de nada adianta ter 
consciência se a mesma não for colocada em prática no cotidiano dos indivíduos, ou seja, 
além da atitude positiva quanto a algum aspecto o mesmo deve se transformar em um 
comportamento consciente. Ao perceber que um produto é prejudicial, se o indivíduo deixar 
de consumi-lo, haverá consequentemente uma diminuição da demanda e como a diminuição 
da demanda por esse produto os produtores serão obrigados a adequá-los as novas 
necessidades sustentáveis dos consumidores. Outro ponto observado, no que se referiu ao fato 
de jogar fora qualquer sobra de comida representar o desperdício de muitos recursos, como 
água, energia e vários outros produtos industriais, verifica-se que nesse sentido a maioria 
entende que ao jogar alimentos fora há desperdício não só da comida, mas de vários outros 
recursos.  
Além de aproveitar todo o recurso de forma a minimizar o desperdício o fato de 
aproveitar de forma sustentável o recurso faz com que determinado recurso seja utilizados nos 
limites necessários para que como já foi afirmado inúmeras vezes as gerações futuras possam 
usufruir de tudo que está disponível atualmente. Muitos estabelecimentos tentam incentivar o 
não desperdício de alimentos cobrando taxa dos clientes que após a refeição deixam comida 
no prato. Esse é um procedimento utilizado em restaurantes em que o cliente pode se servir o 
quanto quiser por um preço fixo. Práticas como essas fazem com que os indivíduos se 
acostumem, adquiram o hábito de não desperdiçar. Desde crianças os indivíduos são 
orientados a não jogar alimentos fora e isso é uma realidade vivenciada que pôde ser 
observado através do alto número de respostas onde os avaliados afirmam que consideram 
desperdício jogar sobra de alimentos no lixo.    
Na categoria como comprar, os indivíduos foram questionados, se eu tiver problemas 
com um produto ou serviço e não conseguir uma solução com a empresa que o vendeu, vou 
recorrer a um órgão de defesa do consumidor, percebe-se que o consumidor deve ter a 
consciência que as suas escolhas influenciam não só a ele mais toda uma sociedade. O 
consumidor tem um papel a desempenhar na sociedade e algumas atitudes mostram o quanto 
esse papel pode ser exercido positivamente. Propagandas impróprias devem ser repreendidas 
pelos consumidores, uma vez que elas poderão influenciar negativamente os indivíduos 
menos informados. Quando se fala em como comprar pensa-se logo em produtos, mas é 
preciso lembrar também dos serviços, pois eles também podem ter impactos positivos ou 
negativos do ponto de vista da sustentabilidade.  
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Se for dada a devida atenção para que considerem com cuidado a escolha de escolas, 
cursos e outras atividades educacionais talvez alguns problemas não precisem ser enfrentados 
posteriormente. Se houver uma boa base de formação para os indivíduos, no futuro esses 
indivíduos além de bem informados poderão agir como multiplicadores de boas práticas. O 
estimulo a participação em entidade ou movimentos para defesa ou educação do consumidor 
pode ser uma ferramenta de grande valia para a correta atuação do indivíduo nesse sentido. 
Estando bem orientados os consumidores poderão recriminar atos que possam prejudicar a 
sociedade como um todo. O fato de oferecer descontos para clientes que não pedem recibo ou 
nota fiscal prejudica toda sociedade, pois o imposto que aquele cliente não paga acaba sendo 
pago por toda a sociedade. 
Quando questionados em relação ao que comprar, foi perguntado se já fizeram alguma 
compra tendo como principal critério seus efeitos (positivos ou negativos) para o meio 
ambiente, percebe-se a publicidade feita pelas empresas é a principal forma pela qual a 
maioria dos consumidores toma conhecimento dos produtos que poderia comprar e isso pode 
mostram apenas um lado dos produtos, aquele que o produtor quer que os consumidores 
percebam e muitas vezes pontos importantes acerca da produção e distribuição de tais 
produtos. Fazer compras levando em conta os impactos desses produtos é uma atitude de um 
consumidor realmente consciente.  
A origem dos produtos consumidos é muito importante, pois sua produção pode ter 
causado danos para o meio ambiente e para a sociedade e mais importante ainda é que o 
consumidor tenha acesso a esse tipo de informação. O consumo de produtos que apoiem ações 
de inclusão social ou de proteção ao meio ambiente, ou produzido por empresas que o fazem e 
uma ação simples que pode ser realidade por todo e qualquer consumidor. Uma forma simples 
de o consumidor ter essas informações é através dos rótulos e embalagens, os mesmos devem 
trazer informações detalhadas sobre os produtos e suas características ou sobre as empresas 
que os fabricam. 
No que se refere ao porque comprar, a questão perguntava se conforme os amigos e 
colegas passam a ter novidades ou coisas da moda, o avaliado se sentia mal se não as tivesse, 
é necessário que os consumidores entendam que o melhor é comprar o que realmente se 
precisa e não simplesmente comprar por comprar. É preciso que as pessoas aprendam o que 
são desejos e o que são necessidades, para que consigam decidir seus gastos com base nas 
suas reais prioridades. E as respostas mostram que a maioria já compreende isso. Sabe-se que 
as escolhas das pessoas dependem da combinação de várias influências, entre as quais estão à 
cultura, a família, os recursos e as opiniões dos grupos em que convivem por isso todas essas 
dimensões devem visa o apoio ao consumo cada vez mais sustentável para que todos sejam 
beneficiados. 
Em relação ao poder do consumidor, os avaliados foram questionados sobre se 
somente o Governo tem condições de garantir o equilíbrio da sociedade e direcionar questões 
como eliminação da pobreza e proteção ao meio ambiente, isso demonstra que o indivíduo 
sabe do seu papel na sociedade e sabe que as questões ambientais não são só responsabilidade 
desse ator social. Por vivermos em um mesmo planeta não é exagero dizer que o que cada um 
faz afeta todos, por tanto ao realizar qualquer atividade é preciso que se leve em consideração 
quais impactos isso trará para quem esteja em volta. Cada um deve seguir suas próprias 
opiniões desde que sejam respeitados os direitos dos próximos.  
A atividade econômica e produtiva mundial está gerando alterações no clima da Terra, 
cujos efeitos poderão ser gravíssimos e precisam ser prevenidos ou evitados e isso é 
responsabilidade de todos. Se a decisão não pode ser tomada pelo indivíduo o mesmo pode 
pressionar os governantes para que medidas sejam tomadas. Em todos os momentos o público 
avaliado apresentou resultados que mostram que a maioria entende o que é consumo 
sustentável e vem tornando cada vez mais isso parte de seu cotidiano. Seja na forma de 
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comprar, descartar, assumindo seu papel de poder e em muitos outros aspectos. Os resultados 
encontrados na pesquisa confirmaram a importância de se educar o indivíduo para torná-lo um 
consumidor cada vez mais sustentável.   
Pereira e Mosca (2006) afirmam que se percebe a necessidade de investimentos 
voltados para esse fim, pois só o trabalho realizado nas escolas ou meios de comunicação não 
tem surtido efeito para realmente transformar a sociedade em uma sociedade com consumos e 
hábitos sustentáveis. É necessário que a educação, direcionada para formação de 
consumidores conscientes, receba maior valorização, que o aprendizado não aconteça apenas 
nas salas de aula, como também por meio de palestras, debates e atividades que associem o 
cotidiano dos indivíduos ao que se afirma sobre essas mudanças nos padrões de consumo.   
 
5. Considerações Finais  
Para que sejam alcançados os padrões sustentáveis de consumo, os produtos 
disponíveis no mercado devem cada vez mais levar em consideração aspectos econômicos, 
sociais e principalmente ambientais. O novo posicionamento do mercado associado à 
consciência do consumidor tornará o consumo sustentável ainda mais presente no cotidiano 
dos indivíduos. O ponto de partida para que esses objetivos sejam alcançados é a 
conscientização, e como muito afirmado, a base para tanto é a educação, a EA, a mesma é 
responsável por informar e educar os indivíduos acerca dos impactos de hábitos de consumo e 
suas consequências sobre a saúde e o modo de vida humana. 
Com base nos dados coletados na presente pesquisa, observa-se que o que é estudado e 
usado como base teórica é visualizado no cotidiano dos indivíduos avaliados. Inicialmente 
observa-se uma característica relevante no grupo pesquisado: a maior parte dos alunos teve 
em sua formação anterior ao ensino superior a abordagem de assuntos referentes à educação 
ambiental. Os resultados encontrados mostraram que existe consciência em relação aos 
hábitos de consumo, praticamente todos apresentaram conhecimento acerca do que seria 
desenvolvimento sustentável e mostram isso não só com respostas acerca do que entendem 
sobre esse tema bem como por meio de suas respostas sobre suas atividades cotidianas.  
Os dados apresentados foram frutos de um processo de analise sobre as respostas dos 
alunos do primeiro ano do curso de administração da UFPE. Este trabalho, portanto, não 
encerra as possibilidades de diálogo com os dados obtidos e com a literatura abordada. Ao 
contrário, com esta pesquisa abre-se uma proposta de diálogo com outras investigações 
possíveis, como forma de contribuir para a reflexão e a discussão sobre temas relacionados 
aos temas sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e consumo sustentável. É necessário 
mudar vários hábitos de consumo, pois muitos deles causam sérios problemas ambientais e 
sociais, e isso pode ser possível fazendo com o consumidor faça escolhas que promovam o 
desenvolvimento sustentável.  
O consumo deve ser socialmente responsável, buscando que o consumo de alguns não 
coloque em perigo o bem-estar dos outros, e sustentável, de modo que as gerações futuras não 
sejam afetadas. Para se alcançar o consumo sustentável as ações devem acontecer a todo o 
momento e em todos os níveis da sociedade, o indivíduo deve agir de forma consciente em 
casa, no local de trabalho, na rua, em toda parte. E para tanto é preciso à participação de todos 
os cidadãos, do governo, das organizações não governamentais. E mais uma vez ressalta-se o 
importante papel da educação como principal ferramenta de mudança para que sejam 
alcançados os objetivos almejados, formar indivíduos cada vez mais responsáveis, mais 
conscientes.  
A formação de consumidores conscientes deve começar desde sua educação mais 
básica e prolongada por todo o processo de construção educacional, tanto formal quanto 
informal, não encerrando-se durante o mesmo. Todavia, percebe-se dificuldades, como por 
exemplo, o trabalho desenvolvido por Silva e Corrêa (2010) que aponta a falta de práticas 
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educacionais voltadas para o meio ambiente nas Instituições de Ensino Superior em Recife, o 
que necessita ser modificado. Para futuros trabalhos sugere-se uma ampliação na amostra e no 
escopo de pesquisa, buscando verificar entre a população com pouca educação (por exemplo) 
seu entendimento quanto a essas características, de modo que torne-se possível encontrar 
soluções e alternativas para a temática. 
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